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Evolução dos homicídios e indicadores de segurança pública
no Município de São Paulo entre 1996 a 2008:
um estudo ecológico de séries temporais

Homicide and public security indicator trends in the city
of São Paulo between 1996 and 2008: a time-series ecological study

Resumo  Objetivo: analisar a associação entre

homicídios e indicadores de segurança pública no

MSP entre 1996 e 2008, após controle para taxa

de desemprego e proporção de jovens na popula-

ção. Metodologia: estudo ecológico de série tem-

poral, tendo como unidade de análise o Municí-

pio de São Paulo (MSP), entre 1996 e 2008. Variá-

vel dependente: óbitos por homicídio; variáveis

independentes principais: taxa de aprisionamen-

to-encarceramento (TAE), o acesso a armas de

fogo (AAF), e a atividade policial (ATP). A análi-

se dos dados foi realizada com o software Stata.IC

10.0. Modelos de regressão binomial negativa sim-

ples e multivariados foram construídos. Resulta-

dos: A análise univariada demonstrou associa-

ção entre óbitos por homicídio e TAE e entre óbi-

tos e ATP. O AAF não se mostrou associado à re-

dução no número de óbitos por homicídios (p >

0,05). Após ajuste houve perda da significância

na associação com ambos indicadores de Segu-

rança Pública. Conclusões: No MSP o papel das

ações de segurança pública perdem importância

como fatores explicativos para a redução nos ní-

veis de homicídios após controle para taxa de de-

semprego e redução na proporção de jovens. Os

resultados reforçam a importância dos fatores so-

cioeconômicos e demográficos para a mudança

no cenário da segurança em São Paulo.

Palavras-chave  Homicídios, Mortalidade, Série

temporal, Estudos ecológicos, Determinantes

Abstract  The scope of this paper was to analyze

the association between homicides and public se-

curity indicators in São Paulo between 1996 and

2008, after monitoring the unemployment rate

and the proportion of youths in the population.

A time-series ecological study for 1996 and 2008

was conducted with São Paulo as the unit of anal-

ysis. Dependent variable: number of deaths by

homicide per year. Main independent variables:

arrest-incarceration rate, access to firearms, po-

lice activity. Data analysis was conducted using

Stata.IC 10.0 software. Simple and multivariate

negative binomial regression models were creat-

ed. Deaths by homicide and arrest-incarceration,

as well as police activity were significantly asso-

ciated in simple regression analysis. Access to fire-

arms was not significantly associated to the re-

duction in the number of deaths by homicide

(p>0,05). After adjustment, the associations with

both the public security indicators were not sig-

nificant. In São Paulo the role of public security

indicators are less important as explanatory fac-

tors for a reduction in homicide rates, after ad-

justment for unemployment rate and a reduction

in the proportion of youths. The results reinforce

the importance of socioeconomic and demograph-

ic factors for a change in the public security sce-

nario in São Paulo.
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Ecological studies, Determinants
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Introdução

A evolução da Taxa de mortalidade por homicí-
dio (TMH) no Município São Paulo (MSP) apre-
senta tendência de queda desde o ano de 2001.
Segundo Peres et al.1, a TMH caiu 74% entre 2001
e 2008, a maior queda encontrada no país. A re-
versão da tendência de crescimento que se obser-
vava nas décadas anteriores, em especial na dé-
cada de 1990, fez com que o MSP passasse a apre-
sentar uma das TMH mais baixas entre as capi-
tais brasileiras. Segundo dados do Sistema de
Informações de Mortalidade do Ministério da
Saúde (SIM/MS), o MSP, que em 1999 apresen-
tava a 2ª TMH mais alta entre as capitais, passou
a ocupar a 23ª posição em 20061. Autores desta-
cam entre as possíveis explicações para a redu-
ção dos homicídios, ações e investimentos no
campo da segurança pública2-7, a exemplo do
aumento na taxa de encarceramento e ações para
o desarmamento.

São muitos os estudos internacionais que bus-
cam explicar mudanças na evolução temporal dos
níveis de homicídio, não havendo consenso na
literatura sobre as principais causas. Mudanças
nos indicadores socioeconômicos e demográfi-
cos8-15 ações e investimentos em segurança Públi-
ca8,9,16-18 e mudanças no mercado ilegal de dro-
gas8,9,16-18 estão entre os principais determinantes
das reduções dos níveis de homicídios observa-
das ao longo da década de 1990 em diversas cida-
des dos Estados Unidos da América.

Em São Paulo ainda são poucos os estudos
que tentam explicar a redução nos homicídio, e a
maior parte é descritiva e exploratória. Nadano-
visky3 demonstrou haver associação entre a re-
dução na TMH e o aumento na taxa de encarce-
ramento no Estado de São Paulo. Peres et al.19,
por sua vez, encontraram uma correlação ro-
busta e significante (r = 0,71) entre a mudança
anual percentual na TMH e na taxa de encarce-
ramento-aprisionamento no MSP. Embora a li-
teratura internacional permita sustentar a hipó-
tese de que o aumento da atividade policial é uma
das possíveis causas para a queda dos homicídi-
os8,9, estudos sobre a associação entre atividade
policial e a redução dos homicídios em São Pau-
lo ainda são escassos. Em uma análise explora-
tória Peres et al.19 não encontraram correlação sig-
nificante entre a mudança percentual anual na
taxa de atividade policial e TMH no MSP.

O papel do desarmamento para redução dos
níveis de violência no Brasil foi inicialmente apon-
tado por Souza et al.6. Cerqueira5, por sua vez,
encontrou uma associação significante entre o

desarmamento e a redução dos homicídios nos
Municípios do ESP, após controle para efetivo de
policiais, aprisionamento e tamanho populacio-
nal. Além de ações no campo da segurança pú-
blica, estudo tem demonstrado o papel de mu-
danças demográficas e socioeconômicas na re-
dução dos homicídios, a exemplo da redução na
proporção de jovens, redução dos níveis de de-
semprego e aumento na renda das populações8-

15. Em São Paulo, apenas a redução na propor-
ção de jovens foi objeto de análise. Mello e Sch-
neider20 encontraram uma associação significante
entre a redução na proporção de jovens e a que-
da dos homicídios no ESP, após controle para
evasão escolar e tamanho populacional.

O objetivo deste artigo é analisar a associação
entre a evolução dos homicídios e de indicadores
de segurança pública no MSP entre 1996 e 2008,
antes e após controle da taxa de desemprego e da
proporção de jovens na população. Pretende-se,
desta forma, avaliar a contribuição das ações no
campo da segurança pública para a redução dos
homicídios no MSP, levando-se em consideração
o efeito de mudanças socioeconômicas e popula-
cionais ocorridas no mesmo período.

Métodos

Foi realizado um estudo ecológico de série tem-
poral, tendo como unidade de análise o Municí-
pio de São Paulo (MSP) no período entre 1996 e
2008. Este trabalho integra a rede de pesquisa do
Núcleo de Estudos da Violência da Universidade
de São Paulo, INCT “Violência, democracia e se-

gurança Cidadã” (CNPq) e Cepid/FAPESP.

A variável dependente é o número de óbitos
por homicídio. Dados sobre óbitos por homicí-
dio de residentes ocorridos no MSP entre 1996 e
2008 foram coletados a partir da base de dados
do Programa de Aprimoramento das Informa-
ções sobre Mortalidade (PROAIM) da Prefeitura
do MSP. O PROAIM utiliza a Declaração de Óbi-
to (DO) como fonte primária de dados e todas
as causas de óbito são codificadas segundo a Clas-
sificação Internacional das Doenças em sua déci-
ma revisão (CID-10). Foram considerados óbi-
tos por homicídio os casos classificados como
morte por Agressão (X85 a Y09) e Intervenção
legal (Y35 a Y36).

As variáveis independentes principais são a
taxa de aprisionamento-encarceramento (TAE),
o acesso a armas de fogo (AAF), e a atividade
policial (ATP). Dados sobre a população carce-
rária foram obtidos no sitio da Secretaria de
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Administração Penitenciária (SAP) do Estado de
São Paulo. Para este estudo foram considerados
todos os presos (provisórios ou sentenciados)
no âmbito do sistema penitenciário, nos centros
de detenção provisória e nas delegacias de polí-
cia. A TAE por 100 mil habitantes foi calculada,
para o Estado de São Paulo, considerando-se a
população residente com mais de 18 anos. Da-
dos populacionais do IBGE e projeções intercen-
sitárias foram obtidos no site do DATASUS.

O AAF foi medido através da proporção de
suicídios cometidos com armas de fogo conside-
rando-se o total de suicídios em cada ano da sé-
rie. Este indicador vem sendo utilizado em estu-
dos internacionais em função da inexistência de
dados disponíveis e confiáveis sobre o número
de armas em circulação20.

Dados sobre número de prisões efetuadas
pela Polícia, incluindo as preventivas, em flagrante
e por mandato, foram obtidos no sítio da SAP/
SP como forma de medir a ATP. Utilizando-se
dados sobre a população residente no MSP, ob-
tidos no sítio da Secretaria Municipal de Saúde,
foi calculada a taxa de prisões por 100 mil habi-
tantes para cada ano da série.

Foram consideradas como covariáveis para
ajuste a taxa de desemprego, a proporção de jo-
vem na população e o tamanho da população
residente. Dados sobre desemprego no MSP fo-
ram coletados no sitio da Secretaria Municipal
de Planejamento Urbano (Sempla). Para a taxa
de desemprego a Sempla considera o desempre-
go aberto – que inclui todos aqueles que procu-
raram trabalho nos 30 dias anteriores à entrevis-

ta e que não exerceram nenhum trabalho – e o
desemprego oculto – que inclui todos que reali-
zaram trabalhos precários, não remunerados e
que não trabalham mas procuraram trabalho
nos últimos 12 meses. As informações estão dis-
poníveis para os anos de 1991 e 2000 a 2007. As
lacunas na série histórica foram preenchidas atra-
vés de projeções realizadas no STATA 10.0 pelo
método de interpolação e extrapolação linear,
com o comando ipolate y x, gen(newvar) epolate.

No Quadro 1 são apresentadas, de forma sumá-
ria, todas as variáveis incluídas no estudo.

Este projeto foi aprovado pelo comitê de éti-
ca em Pesquisa da Faculdade de Medicina da
Universidade de São Paulo.

A análise dos dados foi realizada com o sof-
tware Stata.IC 10.0, após configuração do banco
para análise de séries temporais com o comando
tsset. Para análise de associação modelos de re-
gressão binomial negativa simples e multivaria-
dos foram construídos tendo como variável de-
pendente o número de óbitos por homicídios. A
opção pelo modelo de regressão binomial nega-
tiva justifica-se em função das propriedades da
variável dependente (número de óbitos por ho-
micídio) cuja grande dispersão contraria um dos
pressupostos básicos para uso da Regressão de
Poisson.

A análise da associação entre o número de
óbitos por homicídios e cada uma das variáveis
independentes principais foi realizada através do
cálculo do Incidence-rate ratios (IRR) e seus res-
pectivos intervalos de confiança de 95%. O IRR é
o resultado da transformação dos coeficientes

Quadro 1. Variáveis de estudo. Município de São Paulo, 1996 a 2008.

Variável

Variável dependente
Número de óbitos por homicídio

Variáveis independentes principais
Taxa de encarceramento-aprisionamento (TAE) (/100.000 hab.
com mais de 18 anos)
Acesso a armas de fogo (AAF) (Proporção de suicídios com arma de fogo)
Atividade policial (ATP) (Taxa de prisões pela polícia no MSP
(/100.000 hab.)

Covariáveis para ajuste dos modelos
Taxa de desemprego
População jovem no MSP

Fonte

PROAIMa

SAPg

SMS/PMSPb

PROAIMa

SSPf

SMS/PMSPb

SEMPLAd

SMS/PMSPb

Período

1996 a 2008

1996 a 2008

1996 a 2008
1996 a 2008

1996 a 2008

a Programa de aprimoramento das informações sobre mortalidade21. bSecretaria Municipal de Saúde da Prefeitura do Município
de São Paulo22. dSecretaria de Planejamento da Prefeitura do Município de São Paulo23. fSecretaria de Estado de Segurança Pública
do Estado de São Paulo24. gSecretaria de Administração penitenciária25. Os dados foram corrigidos através de correspondência
direta com a SAP em 08/02/2010.



3252
P

er
es

 M
FT

 e
t a

l.

de regressão através da inclusão da opção irr ao
comando nbreg do STATA, e expressa a razão de
taxa estimada para o aumento em uma unidade
da variável independente correspondente. IRR
brutos foram estimados para a associação de
cada uma das variáveis independentes principais
e número de óbitos por homicídio (modelos 1).
Em um segundo momento foram construídos
modelos multivariados, um para cada variável
independente principal cuja associação se mos-
trou significante (p < 0,05) na análise simples,
incluindo como covariáveis de ajuste a taxa de
desemprego e a proporção de jovem na popula-
ção (modelo 2), o que resultou em IRR ajusta-
das. A presença de colinearidade entre as variá-
veis de ajuste foi avaliada através da análise de
correlação de Spearman.

As IRR e os intervalos de confiança dos mo-
delos simples e multivariados foram compara-
dos com o objetivo de analisar a associação entre
indicadores de segurança pública e a evolução
dos óbitos por homicídio, antes e após o ajuste
para covariáveis de controle.

Resultados

Na Tabela 1 observa-se a grande variação no nú-
mero de óbitos por homicídio no MSP, cujo valor
oscilou entre 6.022 e 1.589. A Taxa de mortalidade
por homicídio (TMH) variou entre 47,6 em 1996

e 14,9 por 100 mil habitantes em 2008 (dados não
mostrados). Os indicadores de segurança públi-
ca também apresentaram variação neste período.
A TAE oscilou entre 311 e 518 por 100 mil habi-
tantes com mais de 18 anos. Já o AAF oscilou
entre 13,7% e 15% e a ATP variou entre 204,6 e
278,8 por 100 mil. Na Tabela 1 são apresentados
também os dados referentes à proporção de jo-
vens na população e taxa de desemprego.

Na Tabela 2 podem ser vistos os resultados
da análise de correlação entre as variáveis inde-
pendentes. Em relação aos indicadores de Segu-
rança Pública, a correlação mais forte, embora
não significante, foi encontrada entre TAE e ATP
(r = -0,52; p > 0,05). Já com os indicadores soci-
oeconômicos e demográficos, correlações robus-
tas e significantes foram encontradas entre a pro-
porção de jovens na população e a TAE (r = -
0,88), e entre a proporção de jovens e a ATP (r =
0,76).

As associações entre o número de óbitos por
homicídios e os indicadores de segurança públi-
ca são apresentadas na Tabela 3. A análise univa-
riada demonstra haver associação significante
entre a evolução no número de óbitos por homi-
cídio e a TAE e entre número de óbitos e a ATP. A
associação com a TAE é negativa, o que indica
que o aumento na TAE associa-se à redução ob-
servada no número de óbitos por homicídios.
Com base no IRR é possível observar que o au-
mento na TAE em uma unidade associa-se a uma

Número de óbitos por homicídio
Taxa de aprisionamento-encarceramento (/100 mil)
Acesso a armas de fogo (%)
Atividade policial (/100 mil)
Taxa de desemprego (%)
Proporção de jovem na população (%)

Tabela 1. Parâmetros descritivos das variáveis dependente e independentes. MSP, 1996 a 2008.

Máx.

6022
518,9

15
278,8
17,1

19,32

Min.

1589
311,2
13,7

204,6
13,9

15,24

Média

4321,39
428,6
14,8

241,8
15,7
17,8

Mediana

4857
441,1
14,9
243
15,7
18,2

s d

1597
78,8
0,6

31,1
1,1
1,4

Taxa de aprisionamento-encarceramento
Atividade policial
Acesso a armas de fogo
Taxa de desemprego
População jovem

Tabela 2. Matriz de correlação entre variáveis dependentes e independentes.

2

1
-0,33
0,37

0,76**

1

1
-0,52
-0,31
-0,01

-0,88**

3

1,00
0,12
0,13

4

1
0,22

5

1

6

** p<0,01
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redução de cerca de 1% no número de óbitos por
homicídio (p < 0,01). A associação entre ATP e
óbitos por homicídios também se mostrou sig-
nificante na análise univariada, embora no senti-
do inverso ao esperado em uma relação causal.
A redução da taxa de atividade policial em uma
unidade associa-se a um discreto aumento
(0,5%) no número de óbitos por homicídio (IRR
= 1,005; IC95% 1,001; 1,009). Já o AAF não se
mostrou associado à redução no número de óbi-
tos por homicídios (p > 0,05).

Ainda na Tabela 3 podem ser vistos os resul-
tados da análise multivariada. Após ajuste para
proporção de jovens e taxa de desemprego, a as-
sociação com ambos os indicadores de seguran-
ça pública (TAE e ATP) deixou de ser significante.
Já as associações entre número de óbitos por
homicídios e proporção de jovens na população
e taxa de desemprego mantiveram-se significan-
tes nos modelos ajustados, assim como não hou-
ve alteração nos valores dos IRR, considerando-
se os limites do IC95%, quando comparados aos
IRR brutos. Observa-se ainda com base na Ta-
bela 3 que a associação entre homicídios e pro-
porção de jovens e homicídios e desemprego,
além de se manterem significantes nos modelos
ajustados, apresentam maior magnitude, quan-
do comparadas às associações com os indicado-
res de segurança pública. A redução em uma uni-
dade na taxa de desemprego associa-se a uma
redução de cerca de 10% no número de óbitos
por homicídio e a redução em uma unidade na
proporção de jovens associa-se a uma queda de
cerca de 30% nos óbitos por homicídio no MSP.

Discussão

Ao construir modelos de regressão para analisar
o papel dos indicadores de Segurança Pública na
redução dos óbitos por homicídio em São Paulo

considerando o efeito de alterações socioeconô-
micas e demográficas, o presente artigo permite
discutir de forma conjunta três das principais
hipóteses explicativas para a redução de homicí-
dio: investimento em ações de segurança públi-
ca8,9,16-18, mudanças socioeconômicas com me-
lhoria da qualidade de vida8,9,11,15 e alterações de-
mográficas com redução na proporção de jo-
vens na população8,10,12-14.

Existem, entretanto, dificuldades para a cons-
trução de modelos multivariados em estudos eco-
lógicos, dada a existência de correlações fortes
entre as variáveis preditoras no nível agregado.
Este fenômeno, conhecido como colinearidade,
pode interferir nos parâmetros estimados pela
regressão, gerando instabilidade e dificultando a
análise dos efeitos independentes das diferentes
covariáveis. Neste artigo, a presença de colineari-
dade foi investigada através da análise de corre-
lação entre as variáveis de ajuste e não se mos-
trou um problema relevante, dada a baixa mag-
nitude do coeficiente de correlação (r = 0,22).

No que se refere ao papel das ações em segu-
rança pública, foco principal do presente artigo,
os resultados encontrados demonstram que a sua
contribuição para a redução das mortes por ho-
micídios no MSP perde importância após o con-
trole do efeito das mudanças socioeconômicas e
demográficas ocorridas no mesmo período. A
associação entre o número de óbitos por homicí-
dio e a TAE e entre número de óbitos por homicí-
dio e a ATP, que se mostraram significantes na
análise bivariada, perderam em magnitude e sig-
nificância após controle para alterações na taxa
de desemprego e proporção de jovens na popula-
ção (modelos 2 e 3, Tabela 3). O acesso a armas
de fogo (AAF) e as mortes por homicídios, por
sua vez, não se mostraram associados na análise
de regressão simples. Já a associação entre núme-
ro de óbitos por homicídio e taxa de desemprego,
e número de óbitos por homicídios e proporção

TAE
AAF
ATP
Desemprego
Jovens

Tabela 3. Associação entre número de óbitos por homicídio, indicadores de segurança pública e variáveis de
ajuste. MSP, Brasil, 1996 a 2008.

p<Z

0,001
0.553
0.010
0.078

<0.001

IRR

0,996
1.03

1.005
1.12
1.35

IC95%

0,994 - 0,998
.92 - 1.15

1.001 - 1.009
.98 - 1.27
1.26 - 1.4

Modelo simples

p<Z

0.74
-
-

<0.001
<0.001

IRR

1.0
-
-

1.08
1.33

IC95%

.99 - 1.0
-
-

1.05 - 1,12
1.23 - 1.5

Modelos ajustados

p<Z

-
-

0.62
<0.001
<0.001

IRR

-
-

.99
1.09
1.32

IC95%

-
-

.99 - 1.00
1.07 - 1.1

1.29 - 1.36
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de jovens mantiveram-se significantes em ambos
os modelos, o que ressalta a importância dos fa-
tores sociodemográficos e econômicos para a re-
dução dos homicídios em São Paulo.

Com base nos dados apresentados estima-se
que a redução na proporção de jovens em uma
unidade associa-se a uma queda de cerca de 30%
nos óbitos por homicídio. São muitos os estudos
que discutem a importância da redução na pro-
porção de jovens na população para a queda das
TMH12,13,20, por serem os jovens o grupo popula-
cional sob maior risco de envolvimento em situa-
ções de violência como vitimas e agressores. Para
Pampel e Gartner14 e Phillips10, entretanto, a as-
sociação entre índices de homicídio e composição
etária das populações torna-se irrelevante quan-
do outros indicadores sociais são controlados.

Em São Paulo o início na redução da propor-
ção de jovens na população antecedeu temporal-
mente a queda nas TMH19. Apesar da associação
encontrada e da relação temporal entre os even-
tos estudados reforçarem a hipótese de uma rela-
ção causal, parece pouco profícuo explicar a re-
dução dos homicídios, exclusivamente, em fun-
ção da transição demográfica. A grande magni-
tude da queda dos homicídios no MSP, da ordem
de 74%1, entretanto, torna pouco plausível que
esta seja a única explicação para a tendência que
se observa e se mantêm constante desde o início
dos anos 2000. Fatores adicionais, portanto, ain-
da devem ser buscados para uma melhor com-
preensão da redução dos níveis de violência letal.

Ainda com base nos resultados vimos que a
redução em um ponto na taxa de desemprego
associa-se a uma redução de cerca de 10% no
número de óbitos. Este dado evidencia o impac-
to que a aceleração da economia com a criação
de novos empregos pode exercer na redução dos
índices de violência letal no MSP. Cabe ressaltar,
entretanto, que análises prévias demonstram que
no MSP a redução dos homicídios antecede a
queda nas taxas de desemprego19, o que afasta a
hipótese de uma relação causal entre os dois fe-
nômenos. Entretanto, a associação encontrada
neste estudo reforça a hipótese de que a redução
nos níveis de desemprego exerce um papel im-
portante na manutenção da tendência de queda
observada ao longo da última década. Embora
não haja consenso na literatura, estudos apon-
tam a importância da redução do desemprego,
aumento na renda e no poder de compra da po-
pulação para a redução das TMH9,11,15,18. Para os
autores, com o aumento das oportunidades for-
mais de trabalho, o envolvimento da juventude
com o tráfico diminui, sendo esta a via privilegi-

ada para explicação da relação entre expansão
econômica e queda das TMH.

Alguns aspectos, entretanto, merecem ser
considerados quando da análise dos resultados
em estudos ecológicos, os quais limitam o alcan-
ce das conclusões apresentadas. Segundo Mor-
genstern26, o principal limite dos estudos ecoló-
gicos é a sua inadequação para sustentar infe-
rências causais no nível individual. Esse proble-
ma tem especial importância quando o nível de
interesse para a inferência difere do nível de aná-
lise, ou seja, quando se pretende inferir sobre efei-
tos individuais a partir de análises ecológicas agre-
gadas. Neste artigo, o objetivo não foi estabele-
cer inferências a nível individual, mas sim esti-
mar o efeito ecológico de indicadores de segu-
rança pública na ocorrência de óbitos por homi-
cídio considerados, ambos, em sua dimensão
contextual e agregada. Neste sentido, um possí-
vel efeito do viés ecológico nas estimativas apre-
sentadas seria menos relevante. Ainda assim, se-
gundo o autor, existem dificuldades inerentes à
interpretação de efeitos ecológicos, uma vez que
os desfechos e, em alguns casos a exposição, ope-
ram a nível individual.

Esta questão fica clara quando consideramos
a associação entre TAE e homicídios: o aumento
no aprisionamento leva, em tese, à redução dos
homicídios através do seu efeito de incapacitação
– por aprisionar perpetradores tirando-os de cir-
culação e impedindo, assim, o cometimento de
novos homicídios – por seu efeito dissuasório –
por servir de exemplo a outros e assim desestimu-
lar o cometimento de novos homicídios por pes-
soas que não foram diretamente atingidas pelo
encarceramento – e por criar condições de possi-
bilidade para um maior sentimento de segurança
por parte da população, reduzindo a presença da
violência nas relações interpessoais. Não é possí-
vel, através dos resultados apresentados, explorar
os diferentes níveis através dos quais o aprisiona-
mento pode levar à redução dos homicídios. Ou-
tro aspecto a ser ressaltado é que o pequeno nú-
mero de unidades de análise do presente estudo
(uma série histórica composta por apenas 13 anos
referentes ao MSP) pode comprometer a precisão
dos resultados encontrados. A opção por traba-
lhar com dados apenas a partir de 1996 justifica-se
por ser este um período homogêneo em relação
aos critérios para classificação de óbitos (CID-10).
Além disso, como o objetivo deste artigo era ana-
lisar a queda dos homicídios, mostrou-se mais
adequado limitar a série histórica ao período no
qual se finaliza e inverte a tendência de crescimento
que vinha ocorrendo desde a década de 1980.
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Mudanças na qualidade dos dados, lacunas
na série histórica e informações não disponíveis
são problemas adicionais que comprometem a
análise de estudos ecológicos. Estes problemas
afetam de forma mais direta, neste artigo, os in-
dicadores de segurança pública. Em função dos
problemas existentes no Sistema Penitenciário no
Brasil e em São Paulo, não é possível calcular
uma Taxa de Encarceramento apenas com infor-
mações sobre presos sentenciados ou provisóri-
os; da mesma forma não existem dados disponí-
veis sobre população encarcerada apenas para o
Município de São Paulo, o que permitiria o cál-
culo de taxas específicas nas quais estariam in-
cluídos apenas os presos no sistema carcerário/
penitenciário e a população residente do MSP19.
Como resultado, temos uma variável indepen-
dente (TEA) que tem como referência o Estado e
uma variável dependente (óbitos por homicídio)
que tem como referência o MSP. Cabe ressaltar,
entretanto, que nada sugere que haja uma dife-
rença nos movimentos das curvas de evolução
da TEA do Estado e do MSP, o que minimiza o
possível efeito deste problema nos resultados
encontrados. Não existem dados, entretanto, que
permitem sustentar esta hipótese.

Ainda com relação aos indicadores de segu-
rança pública, utilizamos, neste artigo a taxa de
prisões efetuadas pela polícia como indicador de
atividade policial. O indicador de atividade polici-
al tradicionalmente utilizado na literatura inter-
nacional é o número do efetivo de policiais18. Um
maior número de policiais em atividade indicaria,
neste sentido, o aumento da atividade o que, por
sua vez, explicaria eventuais reduções nos níveis
de homicídios. Para São Paulo não existem infor-
mações disponíveis sobre o número de policiais
em atividade, o que impede o uso do número de
efetivo como indicador de atividade. Da mesma
forma não existem dados sistemáticos disponí-
veis sobre eventuais mudanças qualitativas na
forma de policiamento, questão apontada como
fundamental para explicar a queda dos homicídi-
os nos EUA e em Nova Iorque8,16,17.

O papel da polícia vem sendo apontado como
importante para a queda nas taxas de homicídio
em estudos realizados nos EUA8,9,16-18. Os autores
chamam atenção para a possibilidade de causali-
dade reversa, o que explicaria a associação positi-
va encontrada, na análise univariada, entre o nú-
mero de óbitos por homicídios e a atividade poli-
cial, ou seja, a redução dos níveis de violência (ex-
presso na queda dos homicídios) levaria a uma
redução na atividade policial. Peres et al.19, em uma
análise descritiva da evolução dos homicídios e

dos indicadores de segurança Pública no MSP,
demonstraram, entretanto, que a queda na ativi-
dade policial antecede em dois anos a redução
nos óbitos por homicídios, e a tendência de que-
da se mantêm constante ao longo da primeira
década dos anos 2000. Além disso, a associação
entre ATP e óbitos por homicídio, que se mos-
trou significante na análise univariada, perdeu em
magnitude e significância após o controle para
níveis de desemprego e proporção de jovens na
população. Esses resultados, em conjunto, enfra-
quecem a hipótese de uma relação causal entre a
atividade policial e a redução dos homicídios, no
MSP, em discordância com o que vem sendo de-
monstrado na literatura internacional8,9,16-18. A
divergência pode ser explicada por diferenças nos
indicadores de atividade policial utilizados. A au-
sência de dados compromete uma análise mais
precisa do papel da atividade policial entre os fa-
tores explicativos para a queda dos homicídios e
estudos adicionais devem ser realizados.

No presente estudo, associação entre o aces-
so a armas de fogo e a queda no número dos
homicídios não se mostrou significante, o que
contraria resultados de estudos prévios que
apontam para a importância do acesso a armas
de fogo como fator de risco para homicídios20,27.
No Brasil, alguns estudos demonstram a impor-
tância das ações para o desarmamento e para a
redução dos níveis de violência, medido através
de internações hospitalares em decorrência de
ferimento por projétil de arma de fogo6. No Es-
tado de São Paulo, Cerqueira5 encontrou associ-
ação entre desarmamento e queda dos homicídi-
os, a qual se manteve significante mesmo após
ajuste para efetivo de policiais, prisões efetuadas
e tamanho populacional. A divergência entre os
resultados pode ser explicada não apenas pelas
distintas unidades geográficas consideradas mas,
também, por diferenças no tamanho e escala tem-
poral da série histórica. Cerqueira5 analisou os
dados mensais para o Estado de São Paulo, no
período entre janeiro de 2001 e janeiro de 2007.
Neste artigo considerou-se dados anuais do MSP
para o período entre 1996 e 2008.

Dada a ausência de informações confiáveis
sobre armas em circulação, o acesso a armas de
fogo foi medido, neste artigo, através da propor-
ção de suicídios cometidos com armas de fogo,
indicador proposto por Cook28 e amplamente
utilizado internacionalmente. Como alternativa
temos, para o MSP, informações sobre o número
de armas apreendidas pela polícia. Análises prévi-
as, entretanto, demonstram os limites e as difi-
culdades do uso deste indicador como forma de
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medida acesso a armas de fogo19. Problemas na
qualidade das informações sobre mortes por sui-
cídio, em especial a sua subnotificação, podem
comprometer a análise dos dados e os resultados
encontrados, explicando, ao menos parcialmen-
te, os resultados discordantes. Análises adicionais
devem ser feitas, utilizando indicadores de acesso
a armas de fogo mais precisos.

Já em relação à TEAP, os resultados encontra-
dos estão de acordo com a literatura internacio-
nal. LaFree8, Levitt18 e Blumstein et al.9 ressaltam
o efeito do aumento da taxa de encarceramento
na redução de crimes violentos. Uma associação
negativa e significante entre a evolução das taxas
de mortalidade por homicídio e a taxa de encar-
ceramento foi encontrada também por Nadano-
viski3 para o Estado de São Paulo e por Peres et
al19. para o MSP. Nenhum dos estudos acima,
entretanto, considerou nos modelos de análise
variáveis que representam hipóteses alternativas
para a explicação das quedas de homicídios como,
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